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ASSlGNATÜRAS 
Tara a cidade, anno 10J000 
« « semeslre 5$500 
« fora anno 11 $000 
« « semeslre tífOOO 
TYP. & REDACÇÀO-RUA DA PALMA . 

Todos os negócios concernen
tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM
PRENSA YTUANA». 

COLLABORAÇÀO 

ÃÕCORRER DA PENNA 
Ora vejam se isto tem propósi

to ! V°iam que grande desrespei
to as sogras !! N e m o meo caro 
leitor, nem a minha amável leito
ra—supponham que vou fallar 
mal das sogras.. .muito pelo con
trario .. Leiam o grande desaforo, 
porque de outro modo não se po
de qualificar, o seguinte que aca
bo de ler em um jornal do inte
rior deste Estado : 

«Aranha, cavallo, pato, 
«Gambá, camello peru 
'-•Moribundo jaburu 
• Barata, cachorro, gato 
«isto tudo com morrinha 
«Melhor se agüenta e se atura 
«Que uma sogra como a minha 

Que desaforo ! Desaforissimo ! 
Três vezes desaforo ! Não vá ago
ra penso"- i benevola leitora ou o 
bon que quem rabisca 
estas linhar.. .é alguma sogra des
peitada. Não! Muito longe disso ! 
Seria então o caso de dizer : Li
vra ! 

Mas porque ha de sempre di
zer-se mal das sogra» ? digo sem
pre com o» meos botões. 

Olhem, a minha é uma boa mu
lher, de muito bom coração e as
sim são todas em geral. P̂ alla-se 
das sogras, conta-se pilhérias das 
sogras, diz-se mal das sogras, em-
fim sogra e sempre sogra / 
Confesso que nosprincipioiisso 

linha a sua gracinha, tinha... 
E os sogros ? Ha sogros que 

são verdadeiios demônios / Que
rem que lhes diga uma cousa ? O 
meo sogro, éh ! Jesus ! é peior, 
mas mesmo muito peior que uma 
sogra ; é um cousa ruim (Elle que 

me perdoe) E a minha sogra è uma 
santa mulher / 

Grande injustiça que se faz as 
sogras / 
Tem algum genro que me ouça? 

Cá entre que ninguém nos ouve, 
leitorei, os genrose' que são mui
to impertinentes, em geral. 
• Continuarei a defender as so

gras. 
Fevereiro 90. 

. X. 

ição Lobo para che
fe interino do trafico. 

Continue o sr. dr. Rebouças. 
Os seus actos, no sentido de 

melhorar o estado do serviço da 
Companhia, serão acceitos com 
applausos dos homens de bem. 

Y. 

C o m praser noticiamos a acer-
tadissima nomeação do hábil en
genheiro dr. Rebouças, para di-
rector geral da nossa malfadada 
Companhia Ytuana. 
Auguramos, mesmo, que uma 

nova phase de prosperidade, or
dem e economia surgiria para essa 
Companhia. 
Felizmente osfactos vãose dan

do e se reproduzindo. 
O distineto cidadão lhano e afa-

ve no seo tracto, mostra-se enér
gico no cumprimento de seus deve 
res.sahindo dessa ordem de considera
ção que tantos males acarretam na 
gestão dos negócios de uma com
panhia como a de que tractamos. 
Geraes c constantes eram as re

clamações. 

O povo, esse pobrs diabo que 
tudo deve pagar e sòftrer, muitas 
vezes teve necessidade de soffrer 
as exigências desarrasoadas e af-
gumasatédespida da cortezia pre 
cisa d'aquelles que eram pagos 
para bem servir a esse povo que, 
diariamente,contribue para o sus-
»entaculo da Companhia. 
O dr. Rebouças, parece de tu

do sabia. « 
Assumindo a administração pro

cura cortar os abusos, castigando 
e demitindo empregados inservi-
ves e premeiaodo aquelle ou 
aquelles quejeada dia,se torna di
gno da estima de seus superiores, 
do respeito de seus subordinados 
da consideração de seos amigos 
e parentes. 
Referimo-nos a acertadissima 

nomeação do cidadão José Alva-

NOTICIÁRIO 
Partido republicano 
Chamamos a attençâo dos nossos 
leitores para o convite que com o ti
tulo acima sae *m outra secçao. 

Companhia Ytuana 
Deixou o cargo de chefe do trafego da Com

panhia Ytuana, o sr. Souza Coutinho, de
vendo também retirar-st o chefe da estação 
desta cidade, segundo nos consta, 
O primeiro d'aquelles cargos está sendo 

exercido interinamente pelo sr. José Alvares 
da Conceição Lobo, quejá oecupou-o duran
te muito tempo com'applausos geraes t quo 
é u m dos empregados mais antigos e distin-
ctos d'aquella companhia. « 
Chamamos a attençâo dos lei

tores para a declaração que faz o 
redactor desta folha o sr. Tan-
credo do Amaral. 

Satnana Santa 
Estamos informados que, de

vem realisar-se, com a maior 
pompa possível, as festas da Se
mana Santa, na egreja matriz ulti
mamente reconstruída. E' festei
ro o tenente-coronel José Felicia-
no e, isto basta, para que possa
mos affirmar aos leitores que el-
las excederão de toda a expecta
tiva. Accrescente-se «a isto que 
vamos ter uma orchestra esplen
dida na qual tomarão parte o 
maestro José Mariano, os profes
sores João Narciso, Tristão Ma
riano, Jeronymo Lobo, commen-
dador Gabriel Fransen que virá 
de S. Paulo e outros. 

Desastre 
O expresso da Ytuana, que partiu quarta-

feira ultima desta cidade, ao chegar a Jun-
diahy pegou, na estrada de Campinas, que 
corta a Unha, u m carroceiro, espatifando 
completamente a carroça e quebrando abaixo 
do joelho a perna do seu conduetor. Consta-
nos que o faeto foi casual, pois, deu-se em 
uma curva muito pronunciada, nSo dando 
tempo para o machiniata parar o trem. 
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Audiência 
Deixou hantemde ter logar a audiência d.o 

juiz de direito, porque apresentando-se a-
quelle magistrado, escrivães e partes encon
traram a porta da sala da câmara feichada. 
Não,é a primeira vez que isto acontece ; 

por isso é de esperar que providencias enér
gicas sejam tomadas, afim de que não sof-
fram a justiça e os partes. 

Oferecimento 
O nosso amigo, cidadão José Jacintho Ri

beiro, ofíereceuá igreja do S. Sepulchro um 
rico quadro representandp a primeira missa 
no Brazil. 

Do sr. Titã »._>cdr«ro recebe 
mos u m artigo que publicaremos 
no próximo numero. 

Concerto Cerutti 
Teve lugar na quarta-feira, no salão da re

sidência do tenente-coronel José Feliciano 
Mendes, o ultimo concerto da notável har-
pistaMe"°. Mathilde Cerutti, que foi auxilia
da pelo maestro José Mariano,sr. J. Escobar, 
professor. João Narciso c a exma. filha do dr. 
juiz de direito. 
Todas as partes do concerto agradaram 

inuito, causando sensação as seguintes ̂ o 
Scherjo, de Thomas; Nocturno, de Lorenço ; 
Danse desSilphes, de Godefroid ; Tante cose, 
de Pinsuti para cantei e a Marcha triumphaí 
do reiDavid, de fjodefroid. Foi cantado por 
M,lle. Cerutti, com muita graça o Se tu mi 
amassi, de Denza. E m piano agradou muito 
a Chansou négre, de Gottschalk, onde usou 
a pianista de uma dedilhação que foi bastan
te apreciada. E m violino foi tocada com mui
ta elegância a serenata de Braga. 
O sr. João EscobaF foi muito applaudiáo 

no Concerto Stuck para flauta e o professor 
João Narciso n&Fautasia do Roberto o Dia
bo, paraophicleid. 
O concerto foi Analisado pela Marcha do 

rei David, de Godfroid, na qual tivemos en
sejo de notar a grande agilidade de M"lle. Ce
rutti na harpa, conseguindo arrebatar o au
ditório que cobriu-a de phreneticos applau 
sos. 
O que podemos'H Afirmar é uhéas duas fes

tas artísticas da notável concertista deixam 
saudosas recordações nos dilletantis de mu
sica desta cidade. 0 toicinho 
Foi atravessada ha três .dias, pelos toiei-
tiheiros, uma porcada que se dirigia para es
ta cidade. 

Alem desses atravessamentos illicitos que 
se têm dado, á vista do nosso fiscal, ha tam
bém um negociante de Santos que tem com
prado todo o toicinho. existente nos açouguos 
andando já em 500 arrobas o toicinho expor
tado daqui para Santos, 
Pela segunda vez chamamos a attenção do 

digno presidente da nossa câmara para este 
abuso inqualificável, que só tem feito soffrer 
a pobresae exasperar o animo publico. 
Esperamos que serias providencias sejao 

dadas afim de sanar-se esse abuso. 

Enfermo 
Acha-se, ha já algu « dias, en
fermo em S. Pau'o, o nosso con
terrâneo João Bàptista de Vas-
concellos, ex-chefe d o trafego da 
Companhia Ytuana e cunhado do 
nosso companheiro de redacção 
Tâncredo do Amaral. 

Fazemos- votos pelo prompto 
restabelecimento do nosso ami-

O governo dn-» Lstado.s-Unidos 
acaba de reconhecer o governo 
da Republica do Brazil. 

Faileceu o bispo de M.ontcyi-
áéo. 

Raio 
N o dia 25 do mez passado ca-

hiu um raio na fazenda do sr. Luiz 
Fernandes da Costa Guimarães, 
em Baependy, fulminando 3 pes-
sons,ferindo gravemente 5 e leve
mente outras 5. 
Estavam todos trabalhando no 

plantio do feijão. 

O conselho de Estado de Por
tugal, approvou o reconhecimen
to da Republica Brasileira. 

Registro de 18 89 
N o cartório do escrivão de paz, 

loram registrados em o anno de 
1889 os seguintes : 
Nascimentos. . . . . . 473 
Casamentos 153 
Óbitos 45» 

Entre bilontras : 
— A h ! meu amigo, ninguém sa

be o que perde senão depois de 
perdido. Eu só depois de perder 
minha mulher é que sei a peroía \ 
que ella era. 
— N ã o continues que me está 

dando vontade de perder a mi
nha. 

Do pinheiro nasce a pinha, 
Da pinha nasce o pinhão ; 
Da mulher nasce a firmesa 
Do homem a ingratidão. 

Dizem que a muié é farça, 
E' farça como pape ; 
Masquem vendeuJesus-Christo, 
Foi home não foi muié. 

Na.janelia : 
— M a m ã e , ocavallo do coronel 

é égua. 

Em Pirassununga está sendo 
vendido o toucinho a ?,5,$ooo a 
arroba. 

O caminho de ferro Delagoa-Bay 
i está sendo vigiado por officiaes 
! do exercito portuguez. 

[ Obituario 
Desde o dia 4 do corrente mez 
até o dia 8 : 
O innocente Luiz do Carmo, 

faileceu de vermes. 
O innocente Ignacio José, faile

ceu de enterhe. 
Idalina de Campos, de i5 an-

nos,faileceu de phymatose aguda. 
Sevetina Pacheco.de 36 anãos, 

faileceu de tuberculose aguda. 
Eloy Ferraz, de 18 annos, fai

leceu de hydropesia. 
O innocente Ângelo Antônio, 

faileceu de vermes. • 
1 

Casamento 

Rufino Caetano de Moraes e 
-Eudoxia Benedicta. 

Requerimento 
Entre os requerimentos despa

chados no dia 3 do corrente,pelo 
Governador do nosso Estado, no
ta-se o seguinte : 

D Jacintho Antenor da Siiva 
Mello, pedindo sua reintegração 
no magistério primário.—A dire-
ctoria da in^ucção puolica. 

O p . ticionario é o fiscal da nos 
sa câmara municipal. 

SECCÁOLIVrtE 
A.o publico 
Declaro <jii'\ como redactor da 

Imprensa Yluana' de ora avante, to
dos os artigos dt; fundo que não trou
xerem as minhas iniciaes não são de 
minha lavra. Não sendo lanbem so
lidário com tíll^S. 

Tâncredo do Amaral. 

P4RTID0 REPUBLICAM 
De ordem do dr. Ostrio Gabriel de 

Freitas, chsífe republicano desta ci
dade, convido a todos 68 co-relfgio-

narios para unu reunião, que deve 

realisar se, hoje, ás 8 horas da noite, 

no salão do Club 15 de Novembro, á 

rua do Carmo. 

0 íim da reunião é tratar se de as-

sumptps de máxima importância, 

pois que foi ella reclamada, pela 

maioria do partido, ifum abaixo HS-
signado enviado áquelle cidadão. 

Pede-se o comparecimento d' too 
os republicanos e também (l'aquelles 

que pelas suasadhesóesaceeitarani o 

novo regime poli tico. 

Itú, 8de Fevereiro de 1890. 
2o da Republica 

0 secretario interino 
Tâncredo do Amaral. 
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Camara Municipal 
Acta da I* sessão exlraordiriari 
aos 7 de Janeiro de 1890. 
Presidência do sr. tenente-coronel 

José Feliciano Mendes. 
Secretario Francisco Martins de 

Mello 
(Continuação) 

Outra do mesmo e da mesma 
data. que os estrangeiros que não 
quizerem ser brasileiros, nos ter
mos do dec. de i5 do corrente, 
deverão fazer, perante esta muni
cipalidade ou perante o seo presi
dente, a declaração seguinte :— 
Declaro que quero permanecer 
cidadão de... (nomeda naciona
lidade), paiz que é o meo nasci
mento ou de minha adopção an
terior O praso para essa decla
ração é o de seis me^es contados-
da publicação d'aquelle decreto, 
e deve constar de um termo es-
cripto pelo secretario em livro es-

:ta), preparado pelo | ente 

http://Pacheco.de


da câmara ; o que comtnunico a 
esta câmara para os devidos ef-
feitos. Publique se p.or edital af-
fixado na porta da câmara e pela 
imprensa. 

Foi lido u m requerimento de 
losé Justiniano de Souza recla
mando contra a multa de vinte 
mil reis, imposta pelo flscol, sob 
pretexto de ter o supplicante jogo 
prohibido no Cosmorama que 
expoz h'esta cidade. O delegado 
de Policia em exercicio coiTcedey 
oó supplicante licença por escn-
pta para ter Cosmorama e jogos 
lícitos, mas depois p düidò a li
cença que havia dado licou se 
com ella mandando que o fiscal 
effectuasse a multa. Não houve 
da parte do supplicante intenção 
de transgredir as posturas muni-
cipaes, tanto ossim que solicitou 
a devida iicença auctoridade com
petente, que lhe foi dada e depois 
pedida pelo delegado, a simples 
exposição que osupphcante aca
ba de fazer é bastante para de
monstrar a injustiça da multa. Vem 
por isso perante vós solicitar a 
suspensão delia na certesa de ser 
attehdido em vista das razões ex
postas. Indeferido. O supplican
te deduza em juízo competente 
to direito. 

Outro de Luiz Novelli pedindo 
que seja levantada a multa de 3og 
pue lhe foi imposta pelo fiscal, al-
lega o supplicante que em 20 de 
Dezembro p. findo o fiscal en
trando bruscamente em sua casa 
triou de um panrio de toucinho 

o único que possuía) e sacudin 
lo-o com força obteve um prato 
de sal do mesmo panno. e multou 
o supplicante,sem que tivesse avi-
s.p por parte do fiscal como é de 
praxe. Reconhecendo porem a 

* equidade, justiça e imparcialida
de com que a illustre edilidade 
aeste município sabe pautar seos 
actos respeitosamente pede que 
lhe seja levantado a dita multa. 
Indeferido. O supplicante deduza 
em juizo competente seo direito. 
Outro de Felicio Del Nera pe

dindo o levantamento da omita 
de io$ooo. Allega o supplicante 
que em dias do mez de Outubro 
do anno p. pretérito, tomou a ge 
rencia de uma peouena casa de 
negocio de molhados e gêneros 
da terra pertencente a Luiz Pizza-
da e como empregado deste, ten
do porem a intenção de findo o 
procederão balanço da casa, e 
• e o resultado deste a conviesse e 
seus recursos perroiltissem, haver 
por compra o mesmo negocio ; 

ontecendo porem que o fiscal 
nò dia 17 de Dezembro findo o 
s-orprehendera impondo a multa 
de toft como infractor doart. 101 
iio código das posturas rriunici-
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pães sem declarar a natureza da 
m i'ta e sem prévio aviso. 

O supplicame não quer eximir-
se do pagamento dos impostos le-
gaes em relação aos negócios ou 
indust. ias de que faça sua habitual 
profissão, porem neste caso não 
se considera infractor do art. men
cionado, porque é um mero ge
rente e não cessionário daquelle 
negocio. E m taes circumstancias 
o supplicante aguardará inteira 
justiça suspendendo o acto íllegal 
do cidadão fiscal, que lhe impoz 
a indevida multa. Indeferido. O 
supplicante P juizo competente 
deduza seos direitos. Nada mais 
havendo a tratar o senhor presi
dente levantou as ssão e mandou 
lavrar a presente aeti que vai ser 
assinada. Eu Francisco Martins 
de Mello secretario a escrevi.— 
José Feliciano, Carlos Pereira, 
Franklin Basilio de Vasconcellos, 
dr. Souza Freitas, Calvão de Bar-
ros. Alvim. 

ÊDITAJES 
Francisco Martins de Meilo, juiz 
de paz. desta cidade de Yiu, e 
presidente áa junta parpchial 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia Io de 
Matço do corrente anno, se de
ve reuirr a junta da parochia,pa
ra proceder ao alistamento dos 
Cidadãos da paiOv.hia para o ser
viço do exercito e armada, nas 
condições do art. o/' § 1" do reg. 
approvado pelo dec. n. 588ii de 
27 de Feveiro de 187Í», devendo 
essa reunião se celebrar 00 con-
sistorio da matriz em ?o dias con
secutivos .desde ás 9 horas da ma
nhã ás 3 da farde ; convoca pois 
todos os interessados a compare
cerem nesse logar, dias e horas, 
para apresentarem todos os es
clarecimentos, e reclamações a 
bem d? seus direitos, afim de que 
a janta possa bem orientada fiar 
d-3 verdade, e habilitada a fazer as 
declarações, e dar hs informações 
precisas a esclarecer o juizo da 
junta revisora, que tem de apurar 
esse alistamento. E para conhe-
cimedto de todos manda lavrar o 
presente edital, que «erá affixado 
na porta da mairiz, e publicado 
pela imprensa, e que vai por mim 
feito e rubricado pelo juiz de paz, 
E eu, José Caetano de Abreu, se-
creiario da junta parochial o su
bscrevo, José Caetano de Abreu. 
Ytú, i° de Fevereiro de 1890» 

Martins de Mello. 

AFERIÇÕES 
Fica marcado do dia 15 á 25do corrente, na 

. Salla para isso destinada,das 10 horas da ma
nhã ás 2 da tarde, para proceder-se as aferi
ções dos tornos de pesos e medidas, que de
verão vir completos e limpos, e aquelles que 
assim não vierem voltarão sem serem aferi-

. assim como asbalanças. 
["ernos de pesos,medidas e balanças novos 
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cuatão 2j|000 cada un; delles e ma/s os uO" « 
addicionaos, metro no\o 1#200 e os iá aferi 
dos CO) rs. 

De cada balança e pesos de pharmacia,ten
do sido já aferidos 2̂ (000 a banlança, e 2)Jt>0,i 
o terno de pesos, e sendo novos lj}000 de ca -
da um, copo de graduação 1#000 rs. 
' Sâo obrigados a aferir todos os negocifu-

tes que vendam por pes"os e medidas, dentre 
da cidade e município. 

Ytú, 1 de Fevereiro de 1890. 
O nf-eridor 

Frederico José de Morats. 

ANNUNCIOS Vende-se na villa do Salto, u m chalet conv 
truido a pouco, no largo da egreja, sendo d» 
solida construcção, faltando somento forro * 
assoalho, para tratar-se com Fernando Dia* 
Ferraz. 

SALTO 

SITIO A' » 
Vende-se o itio denominadq 

Bôa-Vista, no bairro do Pira 
com casa de mora ia, engenb • 
com todos os pertences e em b 
estado, paiol, armazém, pas^ 
cento e cincoenta tantos alo 
res de terra superior a maior par 
te de malta virgem, livre para 
café. O motivo da venda não des
gostará o comprador. Quemjqui 
zer comprar pode entender s-
com Hyppolito Leite de Barrofc. 
em Indaiatuba ou com Joaquim 
Leopoldo Galvão, em Monte-
mór. 

reta, tie pese 
pellado ede grande V pete, mesti
ça dejacú com jáponez, da casa 
do sr. Pereira Netto. Gratifica-se 
bem, á quem entregai a ou delia 
der noticias, 
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Completo sorümexitõ de 
í:5 m i \.. .1 

Fazendas, Armarinho, Chapéos, Calçados, 
[Roupa feita etc, etc. 

e atirando fazer muito negocio,asseguram ao publico desta cidade que venderão 
mais barato que os seus collegas, graças as boas condições em que effectuaram 

as suas compras. 

Vendendo muito e muito barato ganharão tanto como os careíros, tendo a honra 
de favorecer ás classes consumidoras. 

Convidam q, povo a visitar o seu estabelecimento, garantindo que ahi serão 
satisfeitos quer pela excellencia das fazendas todas novas, quer pela modéstia dos 

preços sem rivaes. 

F "Qj. Esperam merecera honrosa confiança e poderosa protecção dosseus amigose 
f*. do publico em geral. 

JÊ--
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m VENDAS SO A DINHEIRO 

Rua do Commercio 
YTU' 

TOLEDO & IRMÃO 

ri, 


